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A egrejinha tomba.
Acadam de ser demiltidos os gover­

nadores civis da Guarda e Caslello Bran­
co ; vê-se portanto qne o snr. Vaz Preto 
•stá em guerra aberta com o governo, e 
que se baldaram todas as diligencias e es­
forços para o trazer novamente ao grémio 
regenerador; c que damigo prestimoso e 
dedicado, passará a inimigo temível e im­
placável.

Com o nobre par. muitos que hontem 
ajudavam a sustentar esta situação, boje 
procuram minal-a c derrocai a.

A egrejinha lomba.
Não é só, porém, o snr. Vaz Prelo e 

os seus amigos, que são muitos, quem 
mais e principalmentc concorrerão para a 
queda do governo: é, primeiro que tudo, 
e em antes que tudo, elle mesmo — o pro- 
prio governo, qne como os frades Trapis- 
tas, lodos os dias vae dando uma cava- 
della na sepullura. que já deve ir funda 
e espaçosa; é elle com os seus despachos 
c immoralidades, com os seus pimpões e 
esbanjamentos, com a sua falta de Cum­
primento de palavra, com esse cortejo 
ainda não saciado de afilhados e compa­
dres ! E’ elle que se suicida.

O snr. Vaz Preto não é, para assim 
dizermos, senao o symploma da gangrena 
moral que vae pondo cm dissolução la­
tente um governo, que o mais que poderá 
viver é até Janeiro, embora venham a ares 
de província, procurem banhos ou aguas 

— o mal é incurável, c porlanlo a morte 
cerla e inevitável.

Nem podia deixar de ser assim.
As illusões, ou antes, com illusões, 

póde-se viver por algum tempo, mas a 
realidade vem infallivelmenle, e quando 
ella chega aquellas desapparecem e mor­
rem.

Não é impunemenle que se mente ao 
paiz ; — e não é só impunemenle, mas é 
até perigosissimo, quando se fazem pas­
sar palavras, uma e mais vezes, por boc- 
cas que nunca devem enganar; para que 
se não diga com o poeta, que a palavra

«E’ do homem de bem honroso timbre, 
«E na bocca d'um rei, ás vezes falhai»

A egrejinha tomba.
O nobre e denodado campeão da Beira 

Baixa não póde acompanhar uma situa- 
;ão que falta redondamenle ao que so- 
emnemenle havia promellido no seio da 
representação nacional, e na camara dos 
iroceres. Os nobres pares conde do Casal 
Aibeiro e conde de Rio Maior não podem 

acompanhar um governo sem moralidade, 
sem iniciativa, e que só mira á sua con 
servaçao no poder; e o proprio snr. mar­
quez d’Avila e de Bolama já não póde ser 
ior mais tempo o seu poderoso sustentá­
culo ! Sao portanto os proprios amigos do 
governo que lhe lavram a sua sentença de 
morte. 0 governo eslá, pois, irremissivel- 
mente condemnado, e poderá, quando mui- 
lo, arrastar-se até Janeiro; mas então a 
sua queda será ainda mais estrondosa c

fatal, porque será no meio d'uma camara 
que fez com os seus regedores c cabos de 
policia, com quem nem assim soube viver 
nem dirigir; juntando por conseguinte á 
immoralidade e ao esbanjamento, a es- 
lulticia e a inépcia.

A egrejinha tomba.

ser substituídos os governadores civis de 
Caslello-Branco e da Guarda, e que para 
um destes dislriclos será nomeado o snr. 
marquez de Vallada que havia de ir para 
Braga substituir o snr. visconde de Mar- 
garide, de quem se diz o governo se quer 
desfazer.

0 artigo da Revolução publicado hoje 
desdenha a importância politica do snr. 
Manoel Vaz. E’ o tal aviso que os allia­
dos devem ter muito em vista, para sa­
berem que logo que deixem de prestar 
apoio obrigalorio ao governo deixam lam­
bem de ser importantes cm politica e pas­
sam ao rol dos acantonados ou inválidos.

Ainda se não viu n’este paiz, cm po- 
lilica, patuscada mais patusca 1

— Consla que ainda não eslá resol­
vida definilivamente a abertura do cami­
nho de ferro do Porto a Braga, e lambem 
se diz que o snr. ministro das obras pu­
blicas irá alguns dias anles da inaugura­
ção examinar a linha.

— Já regressou a Lisboa o meu ami­
go Joaquim Simões Margiocbi, que fóra 
examinar o caminho de ferro.

— Na bolsa effecluaram-se hoje as 
seguintes operações:
Divida interna portugueza d’assentamcnlo 

48,70.
Dita de coupons 49,70.
Acções do Banco Nacional Ultramarino 

100^000.
Ditas do Banco Commercial de Lisboa 

23^800, 23^600 e 23^500.
Obrigações da Companhia Geral de Cre-

30 «Je Altril.
(Do nosso correspondente)

0 governo acaba de deitar-se cm ca­
ma de rosas; tanto elle como os seus ami­
gos batem palmas e mostrarn-se uns arro­
gantes políticos não só contra o snr. Ma­
noel Vaz Prelo, a quem já fazem crua 
guerra, como com lodos os seus alliados 
a quem larão a mesma festa que fazem ao 
snr. Manoel Vaz se elles deixarem dc ap- 
provar e estar muito firmes e silenciosos 
em ludo quaulo convier ao bem estar po- 
lilico fonlista.

Avisados, pois, ficam, como gcralmen- 
te se diz. os snrs. marquez d'Avila e José 
Dias Ferreira, para saberem o caminho da 
submissão e como se devem conduzir para 
ião sotlreremo desgosto ou amarguras po- 
iticas porque acaba de passar o snr. Vaz 
’relo.

Mais uma vez digo aos leitores que 
isto é magnifico !

Todos os que derem cavaquinho com 
estas desforras eflectna las e planisadas 
jara se eflectuarcm, já sabem que deixam 
de ser compadres. . .

Assevcra-sc que vão immcdialamcnleFOLHETIM
TOU BAMKA

VERSÃO DE

(Continuado do n.° 31)

CAPITULO LVIII

— Ah! quantas lamentações não ouviu 
este teclo n’essa noite! ajuntou o cego com 
força. Tantas, como no dia em que os cai­
xões de minha mulher e de meu irmão fo­
ram pregados, aos nossos ouvidos, pelo mar- 
tello do coveiro dos Camaldules! Quatro co­
rações que se arrancam uns dos outros quasi 
ao mesmo tempo, isto fez tanto ruído, é tão 
doloroso como a serração de quatro pranchas, 
pregadas depois para amortalharem quatro 
existências! Ah! quecomparativamente nada 
era esta separação d alguns dias ou de al­
guns annos, com a esperança de nos rever­
mos atravez das grades da capella de refugio 
dos Camaldules, em todos os domingos, e de 
repetir com a voz e com os olhos quanto sen­
tíssemos denlro do coração. A desgraça es­
tava mais perto do que pensávamos. Apenas 
tinha collocado o dedo sobre a tranqueta da 

porta, sem nada ouvir, excepto o vento da 
madrugada chorando docemenle nas agulhas 
dos pinheiros, quando ella, cedendo aos 
hombros de doze ou quinze soldados embos­
cados silenciosamenle em volta da cabana, 
me arremessou até junto da cinza do lar. 
Entraram fazendo resoar as coronhas das ca- 
abinas nas lageas, lançaram-se a Jeronymo, 
eitaram-no ao chão, no meio do pó, amar­

raram-lhe as mãos atraz das costas com as 
jandoleiras das espingardas, prenderam lhe 
uma longa cadeia de ferro a uma das pernas 
como se costuma fazer ao animal de carga 
unto aos fossos, para o deixar pastar sem 
ue possa afastar-se muito, e levantaram-no, 
final, a pontapés e a coronhadas gritando :

— Anda, ladrão, vão confrontar-te com 
a tua victima, e não hasde apodrecer muito 
tempo na prisão que te espera. E em quanto 
a ti, pequena cobra d’escamas luzidias, diz 
adeus á tua toca nas raizes do castanheiro, 
porque não permanecerás lá muito tempo; 
as religiosas das casas das noviças não tar­
darão a mandar-le buscar para te darem uma 
educação menos selvagem. Por ti, miserável 
toupeira do rochedo, e pela Parca de tua ir­
mã nada de receios que não tereis falta de 
ião; ha no ducado asylos para os cegos e 
iara as viuvas desamparadas, aonde lereis 
ois leitos para os últimos momentos,

LIX

Atirando-nos com estes insultos por con- 
olação unica empurraram Jeronymo para 
eanle de si, de modo que os élos da cadeia 
e ferro retiniam nas pedras, c sem mesmo 

nos permiltirem que o abraçassemos pela ul­
tima vez. Eu. segui com o ouvido e com o 
coração tanto lempo quanto me foi possível 
ouvir, o ruído dos passos da escolta. Mag- 
dalena estendida no chão, junto á soleira da 
porta, feria a herva e as pedras, chamando 
doidamente polo filho.

Ah! que elle já ia muito longe, no cami­
nho da morte, e não podia ouvir-lhe a voz.

A mim, pelo menos, ficava-me minha fi- 
la. Quiz entrar em casa para, apalpando-lhe 

os cabellos, me certificar que não estava sem 
providencia sobre a terra; depois do grande 
grito que ella soltara, rolando no pavimento, 
quando amarraram Jeronymo, não tínhamos 
ouvido um unico suspiro na cabana. Ao le- 
nue clarão d'aurora dos meus olhos estendi 
a mão para o lado onde a ouvia remecher- 
se, para desentrançar lhe. como de costume, 
os seus lindos cabellos com os meus dedos 
e para approximar da minha bocca a sua 
fronte.

Ah ! meu Deus, qne não sei bem no que 
me transformei ! Tornei-me pedra, como a 
estatua da mulher de Noé, quando em logar 
de locar-lhe nas bellas tranças de seda loira, 
que partiam da fronte descendo até abaixo 
dos hombros, eu senti sob a minha mãe 
uma cabeça redonda e recentemente tosquea- 
da, que procurava esquivar-se aos meus af- 
fagos, como alguem que tem pejo e que es­
conde o rosto. Julguei-me n’um sonho. A 
minha mão deslisou da fronte para o pesco­
ço, e foi uma nova snrpreza que recebi; em 
vez d’aquella mimosa pelle branca de creança 
que eu acariciava como a uma folha lisa e 
fresca de junquilho, quando lhe toquei nos 

hombros no logar em que sabem do collele, 
eu senti o rude pello, felpudo, d uma jaqueta 
de burel como a dos locadores dos Abruz- 
zios, e, descendo mais em baixo, uma cinla 
de couro com fivelas de metal, largos aven- 
taes e polainas abotoadas sobre os sapatos 
tauxeados, que resoavam como marlellos na 
bigorna.

LX

Soltei um grito d’espanto e de horror ; a 
mãe correu, aflirmou-se e cahiu paca o lado 
ao aspecto de minha filha, desfigurada d'este 
modo. A pobre creança surprehendida no 
seu disfarce cahiu lambem meio vestida junto 
ao leito, coberto com o vestido, com o cor­
pete e os cabellos que linha acabado de 
cortar.

Um profundo silencio dominou a cabana.
— Desgraçada! que fizeste e que preten­

dias fazer? exclamei eu, ao mesmo lempo 
que Magdalena levantava os braços nas con­
vulsões do seu desespero.

A rapariga esteve muito tempo sem nos 
responder. Tinha a cabeça apoiada nas mãos 
e escondia os olhos com as formosas tranças 
dos seus cortados cabellos d’oiro, vertendo 
copiosas lagrimas !

— Falia ! supplicamos nós, falia pelo 
amor de Deus I...

FIM DA 4? PARTE.

{ConCinúaY
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dito Predial, de assentamento de 6 p.
c. 93^500. e

Ditas dos caminhos dc ferro do Minho e
Douro 89^200.

M praso em 3 do corrente: 
Divida interna hespanhola 16,39, 16,40.

Em 15 de Maio:
Divida interna hespanhola 16,39, 16,46.

O/fertas a contado.
Dinheiro :

Divida inlcrna porlugueza, d’assentamento 
49,65.

Dila cxlerna porlugueza 49,81.
Dila inlcrna hespanhola 16,32. ,r 
Acções do Banco de Porlugal 5/-í/oPU. 
Dilas do Banco Luzilano 127^700.
Ditas do Banco União do Porto 99^900. 
Dilas do Banco Commercial de Lisboa

23^700.
Papel:

Divida interna porlugueza, d assentamento 
49,70.

Dila cxlerna porlugueza 49,9a.
Dila interna hespanhola 16,50.
Acções do Banco de Porlugal u73$JUu. 
Dilas do Banco Luzilano 128^000. .
Dilas do Banco do Porto 101^000.
Ditas do Banco Commercial dc Lisboa

23^800.
Obrigações dos caminhos dc ferro do 

nho e Douro 89^800.
O flertas a praso em 15 de Maio.

Dinheiro:
Divida inlcrna hespanhola 16,44.

Papel:
Divida interna hespanhola 16,46.

Mi

A* UITTIMA MORA
doDizem-mc que o snr. presidente 

conselho dc ministros, e o snr. Corvo, mi­
nistro dos estrangeiros, vão vêr Braga.

Corre o boato de que alguns empre­
gados íiscaes das províncias do norte es­
tão indispondo os povos com algumas pre­
potências que praticam. Não garanto o 
boato, nem me faço ccco d’ellc; cumpro 
apenas e fiel dever dum correspondente.

CARTftS MONSANEIISES
Meus caros redactores.—Bem mingua­

da é a colheita dc noticias que hoje apre-, 
senlo á avidez dos nossos benevolos lei­
tores.

A uso dos velhos achacosos, que cos­
tumam apresentar, como prologo simplicís­
simo d’uma estupenda massada, duas 
ideias criticas sobre as influencias do tem-

Clemente dc Menezes.

po e da lua, dir-lhes-hei, sem me impor­
celebres Nick dc Perigincux u Caslillo de | que para os efieilos íiscaes lhes havia . a- 

Saragoça, que o tempo corre grandemen­
te promelledor para as novidades.

Os lavradores e proprietários vivem

do a lei de 1 de Setembro de 1869.
unico. O imposto do sêllo, respec-

us lavrauores e ih ------ - tivo ás licenças de que U ala o ai ligo, con-
acalentados pela doce esperança dc que linua a ser cobrado nos lermos dos arligos 
teremos um amio abundantíssimo de fíu- 23." e 24.» da cilada lei de 14 de Maio

Ide 1872. . , . ....
Arl. 4.° O governo, depois de habili­ctos.

Do feito, assim sc deve esperar, se 
allendermos ao aspecto risonho que os- lado com os esclarecimentos necessário
tentam os vinhedos, pomares c liigacs.inncuos, u „, póde reduzir provisoriamente, ale que as

esla esperança seja coroada côrtes provejam, c pelo modo qne julgai 
mais apropriado, as laxas impostas a 

á hoje apresen- qualquer industria, profissão, arte ou oíli- 
Cio nas tabellas A c B, quando se reco-

Oxalá que 
pelo mais grato exilo.

— Dizcm-mc que será, 
lado á camara municipal d’este concelho,------ ------ d

requerimento, pedindo para que se nheça que excedem a 10 por 
hvrc o competente registro da descoberta]rendimentos presumíveis dos conlnbmn- 
d’uma miná de carvão dc pedra, situada 
na freguezia da Bella, n’uma propriedade 
do snr. Luiz Manoel Alves.

Fatiaremos mais delidamenlc sobre
esle assumpto.

—Chegou aqui na sexlã feira ultima,

•» °risvm r
dos repartidores dos bairros

«l> ‘o commando do snr. capitão Pedro mearemta «ta. *■

Esla companhia foi render a,7. do 
mesmo corpo, que se achava n aquella 
freguezia, e que honlem passou aqui em 

irecção a essa cidade.
—O nefasto vicio do jogo médra aqui 

desassombradamente, no albergue do mí­
sero artista, d’um modo muilo lastimável.

A noite, que devera servir ao homem 
do trabalho para se repousar das fadigas

o dia, com que procura grangear o pao 
egro de seus filhos, é muitas vezes des­

velada junclo da banca do jogo, onde se 
desbarata a saude, a moralidade e o tem­
po. A taberna presta lambem um grande 
mnlingenle para a depravação dos costu­
mes com as suas orgias e desordens, que 
se prolongam alé ao romper do dia.

Cumpre que a auctoridade adminis­
trativa tome sérias providencias sobre es­
tas duas fonles de tantos e tão pernicio­
sos males sociaes.

__ Está gravemente enferma uma ma- 
crobia, da freguezia dc Pias, logar da 
Lapa, que tem a rara sorte de contar os 
seus estirados 111 annos. E talvez a pes­
soa mais velha de todo o concelho.

—Consta-me que o governo mandou 
estabelecer aqui provisoriamente um hospi­
tal militar,paranellerecolher os soldados 
enfermos das forças qne guarnecem a raia.

Também promelto ser mais extenso 
sobre esle assumpto na carta seguinte. 
Agora ponho pondo.

Monsão, 21 de Abril de 1875.
M.

~ parte omaAu r
Ministério cios negocios fazemia

DOM LUIZ, por graça de Deus. Rei 
dc Porlugal c dos Algarves, ele. Fazemos 
saber a lodos os nossos súbditos, qne as 
côrtes geraes decretaram e nós queremos 
a lei seguinte :

Arligo l.° Fica cxlinclo o grémio de 
classe, creado pela lei dc 14 dc Maio de 
1872.

Arl. 2.° Fica igualmenle extmclo o 
imposlo da quarta parle da laxa sobre as 
casas dc Irabalho, oíficinas, lojas ou ar­
mazéns que estiverem separados do esta­
belecimento principal, onde habilualmenle
sc vende ou labríca.

Art. 3.° O arligo 22.° da lei de 1 4 de 
Maio dc 1872, que declarou abolidas as 
licenças nelle mencionadas, não prejudi­
cou o disposto na legislação administrati­
va sobre esle assumpto, e tirou apenas as 
referidas licenças o caracler obrigatorio

tes.
Arl. 5.° Ficam isentos de contribuição

industrial os vencimentos dos empregados 
públicos, dc corporações administrativas c 
dc estabelecimentos subsidiados ou não
pelo Estado.

Art. 6.° As camaras municipaes de

, elegerão

pios da polilica externa do que aos do 
meslicos. - ,

mais dous cidadãos da classe industrial 
para com a junta central dos repartidores

8^ qoeti»TS^is arligosE senão vejamos : encontram-se n a-

de profissão, e que alé aqui eram decidi­
das pelas mencionadas camaras.

Í unico. D’eslas decisões haverá o 
mesmo recurso que a lei de 30 dc Julho 
de 1860 faculta no arligo 23.° a respeito
de idênticas decisões das camaras mum- 
cipaes.

Art. 7." Deixa de compelir ás cama­
ras municipaes de Lisboa c Porto a facul­
dade que a Iodas as camaras municipaes 
confere o arligo 21.° da lei de 30 de Ju­
lho de 1860, passando a repartição, que 
não heuver sido feila pelos grémios, a ser 
executada pela junla central dos reparti­
dores, composta nos lermos do arligo an-
lecedentc.

Art. 8.° Todos os bancos, creados 
posteriormenle álei de9 de Maio de 1872, 
ficam sujeitos ao imposto unico de 10 por 
cento, nos mesmos lermos cm que foi con­
cedido pelo arligo 2.° d essa lei aos esta­
belecimentos que até á data d ella gosa- 
vam da isenção d’impostos.

unico. A disposição d’este arligo 
não prejudica o pagamento do sêllo devi­
do pelo conhecimento de cobrança, nem o 
de qualquer imposto addicional destinado 
aos dislridos ou municípios. ,

Arl. 9.° Fica modificado o artigo 21. 
e ampliado o arligo 23.» da lei de 30 de 
Julho de 1860, revogado o | 2.° do arti­
go 23.° da referida lei, revogados os arli- 
aos 4.°. 5.°, 6.°, 7.°, 14.° e 19.° da Im de 
F4 de Maio de'1872 c a verba 20 L3 do 
regulamedlo de 28 de Agosto de 18/2, 
declarado o arligo 22.° Taquella mesma 
lei dc 14de Maio de 1872, alterado o ar­
tigo 4.° da lei dc 9 de Maio do mesmo 
anno, e revogada toda a legislação em con­
trario.

Mandamos portanto a todas as auclo- 
ridades, a quem o conhecimento e execu­
ção da referida lei pertencer, que a cum­
pram e guardem e laçam cumprir e guar­
dar tão intciramenle como n ella se con- 
lem , ,

O ministro e secretario d estado dos 
negocios da fazenda a faça imprimir nu- 
blfcar e correr. Dada no Paço, aos 10 de 
Abril de 1875— EL-REI, com rubrica 
e guarda. = Antonio de Serpa Pimentel. 
_ _ (Logar do sêllo grande das armas
ieae5)- , rr VT

Carta dc lei pela qual Vossa Magcs- 
ladc, tendo sanccionado o decreto das cor­
tes geraes dc 29 de Março ultimo, que ex- 
linmie o grémio de classe, e o imposto da 
miaria parte da taxa sobre as casas de 
Irabalho, ofíicinas, lojas ou armazéns se­
parados do estabelecimento principal de 
venda ou fabrico, declara que a abolição 
das licenças de que trata o arligo 22.° da 
lei de 14 de Maio de 1872 não prejudica 
o disposto na legislação administrativa, e 
estabelece oulras disposições relativamen- 
le á conlribuição industrial ; manda cum­
prir e guardar o mesmo decrclo como 
n elle sc contém, pela fórma retro decla­
rada.

Para Vossa Mageslade vêr. — Joa­
quim Pedro da Luz a fez.BEVISTA ESTRANGEIRA

Importantes são as questões inlerna- 
cionaes que actualmcnte preoccupam a 
imprensa europeia, e por isso não é d ad 
mirar que lenha diminuído algum tanto 
o interesse que se nota ao estado político 
da nação visinha, quándo os jornaes hes- cidade do Porto, qoe vieram aqui no ■
panhoes dão mais importância aos assum- jda chegada da locomoliva, e que cnlenue-

á allilude da Allemanha para com a Bél­
gica, á visita qne o imperador da Áustria 
acaba de fazer a el-rei V ictor Manoel, ao 
incommodo qne se diz ter pretextado 
o rei da Prussia para não fazer a visita 
ao rei da Ilalia, e aos resultados das con­
ferencias de Fulda, do que ao estado po­
lítico da Hespanha e á guerra carlisla que 
se apostou a ser continuamenle um dos 
mais graves obstáculos para a consoli­
dação da ordem c reorgairsação urgente
das finanças.

Festividade <le S. luuiz na
egreja cia tarmw.

Teve logar no domingo ultimo esta 
solemnidade"religiosa com todo o esplen­
dor e magnificência, feila a expensas dos^ 
jovens estudantes.

O templo estava ricamenle adornado, 
c a imagem do Santo collocada cm um 
tbrono radiante de luzes.

No sabbado Ç17) houve vésperas so- 
Icmnes a grande instrumental, e no do­
mingo de manhã missa solemne con^ mu- 
sica^ocal e instrumental, e exposição do 
Santíssimo Sacramento. De larde subm 
pela primeira vez os degraus da cadeii a 
evangélica um alumno do 3.° anno do 
curso lheologico, o rev." diácono Malheus 
Evangelista Ferreira da Silva ViHas boas, 
o qual no seu discurso resumiu em breve 
quadro as sublimes viiludes e altos me­
recimentos do angélico mancebo Luiz dc 
Gonzaga, como elle no curto praso dc sua 
edificante vida reuniu lhespuros de boas 
obras ião opulentos como sc tivesse exis­
tência longa e duradoura.

Foi excellenle a sua eslrea. O seu dis­
curso agradou ao numeroso audilorio que 
assislia^e o orador mereceu as felicitações 
dos seus collegas c do publico que o es-
culou. . ., ,

Assistiu a esla brilhante solemmdade 
grande concurso dc fieis, bem como o- 
collp^iaes do seminário de S. Pedi o e ra- 
nos °ecclesiaslicos lespeilaveis, ^tre os 
quaes o exm.» secretario do novo i re.mío.

Parabéns, pois, á classe escholastica, 
que com o mais vivo empenho se _ eslor- 
çon por promover esles cultos lao luzidos 
ò ímMnta .le alleclo ao sw mclylo 
padroeiro. .

Parabéns, honra c louvor ao dislmcto 
e novo orador.

Bra»a 21 de Abril de 1875.
./. P. C.

Chronica religiosa — Domingo 2o. 
—Procissão do cabido ao Hospital, onde 
se canta a missa c dá principio ao tndiio 
de S. João Marcos, com exposição c ser­
mão de tarde.

__ Na Sé c no Carmo lesta de Jesus, 
Maria c José.

Segunda [eira 26. — Continua o .r- 
duo no Hospital, com exposição c ser-.,., 
dé tarde.

Terça feira 27—Condue-so oh ’ 
no Hospital, com exposição, serm 
procissão de tarde.

Indignação. — E gCial a qill’ SC 
manifestado nos habitantes (Festa cuia 
contra um certo numero d individuos
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tratar esta terra como a segunda entrada a que são obrigados os
m nne deviam

r3 ir aldeia de Paio Pires. :
q Se nesse dia, foi a nossa terra hon- 

i ròm a visita de muitos cavalheiros
rtincios da cidade do Porto, é cerlo tam- 

qne vieram alguns senhores que, pelo
^procedimento, se tornaram dignos da 
maior censura. E’ fado, que meia duzia 

orelenciosos, sem educação, dingiram
‘ Jnhoras e pessoas respeitáveis d esta 
idade chufas e ditos allamente grosseiros 
indecentes: e nos hotos, nos cafes, nas 

„ m estacão commdtcram desacatos, rUas c na
nne a todos indignaram.

1 Éramos inlimamente convencidos de 
rie simillianlc procedimento havia de ser 
^niio sentido pelos honrados e respeita- 
iMissimos cavalheiros que d aquclla cida- 
l. vieram a Braga e que nenhuma culpa 
teem dc que, por acaso, os acompanhas­
sem pessoas sem educação. O que e cerlo 
êque é preciso que os taes senhores se 
desenganem de que os hanitantes deBia-

não estão dispostos a liderar nem con­
sentir a continuação de taes grosserias, e 
(111C por isso será muito prudente que see- 
nas tão escandalosas sc não tornem a le- 
pelir, para qne os seus andores não te­
nham de soltrer o corredivo que mere-

accionistas d’esta companhia.
Creação <1e comarcas.— O COrreS- 

pondenle dc Lisboa para o Ecco Povoen- 
se diz o seguinte com data de 8 do cor-

ESPECTACULOSque um rico inglez, sir Edward S. apostou 
ha dias 200 libras sterlihas, que se lançaria, 
no porto de Dunkerque, ao rio, na occasião 
da entrada do vapor Sunth-Eastein, e qm I 1117 81 GERALDOnadando chegaria ao ancoradouro antes do | 1HEA1RO DL b. liLHALu 
referido vapor. O habil nadador ganhou a

cem.

rente: aposla. ...
, , f . i Acrescenta o referido periodico que o 

Ante-hontem soube de boa tonte, mesm0 jnglez, nos banhos de Brighlon, 
‘ I executara um idêntico prodígio de força.

—-Um ontro inglez o capitãoBoyton, um
que a commissão encarregada da circuns-
cripção comarcã tivera reunião para re-1 -~.VuiuUUU i.>f»v
solver os seus trabalhos respeito ao dis- dos S da
triclo do Porlo.

Os membros da commissão estavam 
divididos em dous campos, um favoravelá 
vossa Povoa de Varzim, e outro contra. 
Esle ullimo allegava que a creação da co­
marca d’essa villa era um absurdo, alten- 
dendo á proximidade em que esta á de I 
Villa do Conde, unida por caminhos de 
ferro. Felizmente os que nutriam essas 
ideias estavam em minuria e a resolução 
foi-vos favoravel, pois deliberou-se crear 
ahi uma comarca e oulra no concelho de 
Paredes.

lanha, partiu lambem ha dias da costa da 
Inglaterra para chegar a nado ao porto de
Boulonha.

O capitão era seguido de um barco a va­
iam muilos seus amigos, servindopor onde 

a mesma 
corros no

Todos
raro com --------------- „. , ..

Pléííi» interessante.—O jury de Mon-
mouih deu um singular verediclum num 

leaso de rompimento de promessa de casa-

embarcação para lhe prestar soc- 
caso qne as forças lhe faltassem, 
os nadadores do continente espe- 
anciedade o resultado da vicloria.

de S>. SSarces.— Está COnCHli- 
(lo o grande abarracamenlo para a feira de 
S. Marcos, que pela segunda vez se (az na 
alameda do campo de Sanl Anua.

Apesar de principiar esle anno mais 
tarde do qne nos anteriores, promelle sei
muito animada.

Algumas barracas acham-se ja aber­
tas ao^mblico 5 6em como um panorama 
e neorama nacional para distraeção dos 
amadores.

Companhia aerofiatica. — Acha-SC 
enlre nós a exceilenle companhia acroba- 
lica, gymnaslica e de mimica, que nllima- 
menlefunccionou nos circos Price e do 
Palacio de ChryslaL da qual é director M.

Sei que para esta resolução da com­
missão empregou o exm.0 dr. Figueiredo 
de Faria, vosso deputado, os maiores es­
forços, empenhando-sc para com alguns 
membros da commissão que eram desfa­
voráveis á Povoa, e seus collegas na ca­
mara dos deputados.

Deveis, pois, a este cavalheiro o vosso 
sonho dourado, pois que sem conseguir a 
realisação d’esle negocio, não quiz deixar 
a capital, e s. exc? lem andado lodos os 
dias alraz dos membros da commissão 
para esle fim.»

Longcvidade.— Le-sc na Revolução 
de Setembro. — Em Urguayana falleceu 
ha pouco uma mulher, chamada Luiza 
Japuhy, mas geralmente conhecida por 
Vóvó Rosa, tendo 140 annos de idade.

Wittovne.
.Tenciona dar Ires espcctaculos no 

theatro dc S. Geraldo, sendo hoje o pri­
meiro.

Esla companhia tem recebido o me 
lhor acolhimento d » imprensa c do publi­
co da capital e do Porlo.

os btrs»s»s5’íos.— Assim se mlitd- 
la uma poesia que o seu auctor, o snr. 
Xavier de Paiva, dedica a D. Francisco 
Py y Margall, publicista hespanhol.

'Agradecemos o exemplar que nos foi 
enviado.

€asamer.t«.--No dia 19 uniram-se

Sexta feira 23 de Abril

Debute da companhia acrobatica e de 
mimica do circo Price, de que é director 
M. Wiltoyne.

Principiará ás 8 c meia.

AGRADECIMENTO

D. Maria José Moreira e Silva, Mi­
guel Gomes da Cunha Braga, D. Isabel 
Rita Pereira Gomes. D. Luiza Maria da 
Conceição Pereira, José Antonio Pereira 
e José Maria Gomes Bello, não podendo, 
como desejavam, agradecer pessoalmcnte 

la todas as pessoas que se dignaram as­
sistir no dia 19 do corrente á missa que 
por alma de seu sempre chorado marido, 
genro, irmão c cunhado Antonio Joaquim 
Pereira da Silva, mandou celebrar na ca- 
pclla de Ordem Terceira a direcção d’As- 
scmblea Bracarense, a todos protestam 
sua eterna gratidão e profundo reconheci-

«l>cehl o .«rj com „
CPU na multa de 200 hbras a lavor da au- exm.os snrs. visconde de Pmdella, presi- 
clOra. dente d’Assemblea, c demais directores e

Do réu consta qne ficou satisfeito por se socjog e nj,0 se eSqUeceram depois de 
vêr complelamenle desligado do seu com‘ morlo’ (]e quem durante a vida havia si-

__ A academia das seiencias de Paris | UV 
l<>m chamado uliimamenle a atlenção sobre 
os inconvenientes dos vasos de estanho ou  

mento.
A joven Haines chamou aos tribunaes o 

snr. Williams. que pronieltcra desposal-a no | 
praso de cinco annos.

Williams não só quebrou a promessa, 
mas alé cessou de escrever á menina Hai- 
nes, allegando. para desculpar o seu proce- 

idimento, que a sua década de saude não 
lhe permillia tomar estado.

Os médicos, depois de delido exame, 
declararam qne Williams linha eíTeclivamen- 
te falta de saude e alfectado um dos pul­
mões.

(7 D

Com a ajuda de uma bengala percor­
ria a pé a cidade, pedindo esmola de por­
ta em porta. Possuía as suas faculdades in 
telletnacs cm perfeito estado,bem como uma 
vista perfeita, c só nos últimos tempos se 
queixou dc alguma fraqueza e de umas 
névoas, que lhe não permitliam o vêr cla­
ramente. Segundo o dizer da pobre velha, 
fóra criada dos Jesuilas cm Missões, cu­
ja expulsão foi ha 120 annos, sendo cila 
n’aqmdla idade mulher já feita.

Se ludo isto é pela carregue com a 
responsabilidade do maranhão o Correio 
Mercantil de Peloles, que assim o refere.

SHercadorsas cstrassucíras.— Desde 
Janeiro a Julho do anno proximo findo des 
pacharam-se pela alfandega de Ponla Delga­
da mercadorias estrangeiras para consummo

estanhados, nos quaes é costume usar o 
para dar ao estanho mais consis-chumbo 

leocia.
Com 

atacados
effeito o estanho e o chumbo são 
pelos líquidos ácidos como por 
o vinho, vinagro, ele., e d’aqui o

ANmCIOS
exemplo . , .
perigo que muita genle julga evilar com os 
vasos estanhados. .

ArSc mendigar.— Um jornal de
Londres publicou um annuncio, concebido

BANCO AGRÍCOLA, COMMER­
CIAL E INDLSTRIAL

I»K

pelos sagrados laços do matrimonio, na 
parochial egreja de S. Viclor, o snr. Tho- 
maz Augusto das Neves Ouarte e a exm. 
snr? D. Maria Filomena Leito da Cunha 
Vasconcellos, da casa da Mainha.

A estos jovens esposos as nossas sin­
ceras felicitações, e desejamos-lhes todas 
as venturas de que são dignos.

no valor de 296:429?5288 réis.
se fez importaçãoOs generos de que 

mais valiosa foram:

Algodão...................
Assucar...................
Lã.............................
Melaço.....................

102:039^984 
30:144:5469 
30:080^060 
11:50^066

Fallecimenflo.— ballccdl OU fiegUC- 
zia da Lage, concelho dc Villa Verde, e 
sepultou-se honlem no cemitério publico 
d’esla cidade depois de pomposas honras 
fúnebres no magestoso templo dos Congre­
gados, o snr. Anlonio José d’Aranles, 
commercianle que foi na praça de I c»- 
nambuco.

Enlre outros legados contemplou o 
Hospital de S. Marcos com 200^000 rs. 
e o asylo dos entrevados de S. José com 
looiõoo rs.

Nomeou seu primeiro testamenteiro 
o honrado negecianle o snr. Anlonio José 
Pereira.

173:766^579

cyclone—Um espantoso cyclone 
sou no dia 20 de Março ultimo immensos 
desastres em Augns'a, Camak. e em oito 
condados da Georgia e em tres da Carohna 
do Sul (Estados-Unidos). A sua approxima- 
ção foi annunciada p*r um estrondo simi- 
Ihanle ao que produziria uma bateria d ai ti- 
Iheria de grosso calibre.

O cyclone linha a fórma cylindriya com 
um diâmetro na base de perlo de 600 me­
tros. A nuvem que o precedia era extrema- 
mente negra, em quanto que a cauda do cy­
clone era luminosa e projeclava faiscas bri­
lhantes. Movia-se na direcção norte-sul com 
uma velocidade prodigiosa. Na sua passa­
gem deitou por terra um grande numero de 
casas e quebrou, como fracos vimes, as ar­
vores mais grossas. Muitas pessoas foram 
arrastadas a distancias consideráveis, en­
contrando-se os cadaveres nos bosques e

nos seguintes termos:
Arte dc mendigar, em seis lições.
O professor Lazaro Bounay fundou um 

collcgio para o ensino Iheorico e pratico da 
mendicidade, quando seja legitima.

Ha grande previsão de cédulas, certifica­
dos, ciealriz.es de ferimentos de bala ou de 
oulra especie, imitadas do naluial.

As mulheres intelligenl.es e aplas podem, 
mediante uma módica retribuição diaria, con­
seguir dois gemeos unidos, proprios para 
a exploração nas riías. O professor encarre­
ga-se de proporcionar cães para os cegos, 
muletas, emplastos, e em geral quanto seja 
necessário para aqmdla industria.

Esposa tema.—Uma terna esposa com­
parece ante um tribunal, arcusada de haver 
lentado envenenar seu marido. O bom do 
homem, á força de antídotos, conseguiu sair 
são e salvo do transe.

— Estou innocenle. snr. juiz 1 exclama a 
esposa calumniada. Façam-íhe a autopsia!

Sociedade anonyma de responsabili­
dade limitada

SÉDE EM PONTE DO LIMA

São convidados os snrs. subscriplores 
d esle Banco a fazerem a ratificação das

cau-

CEREAES
Na terça feira ultima venderam-se os ce- 

reaes no mercado d’esia cidade pelos preços

acções coin que assignaram na leiça c 
quarta feira, dias 4 e 5 do proximo mez 
de Maio, dando réis 1^500 por acção, 
que com os 1^000 réis já depositados no 
aclo d’assignalura, prefazem a de 2&500 
por acção, e consliluem os 5 p. c. exigi­
dos pela lei para a constituição do Banco.

Ratifica-se em casa de João da Cunha 
Nogueira e Manoel Gomes Cordoso,^ em 
PONTE DO LIMA : José Julio da Costa 
e Pedro Ferreira de Macedo Basto, no 
PORTO : e Banco Mercantil de Braga e 
Almeida & Pereira, em BRAGA.

Ponte do Lima, 16 d’Abril de 1875.

Os INSTALADORES,

seguudes :

Trigo...............
Cenieio...........
Cevada............
Painço ......
Milho branco..

» amarello
» alvo....

Feijão branco .. 
vermelho

despenhadeiros.
Mais de cem pessoas foram mortas ou

»
))
»

amaretlo 
rajado.. 
fradinho.

Comoanfiia Edificadora Braca- 
renso.—Termina no dia 25 o praso para

21

Balatas 
Azeite.ravemenle feridas.

Aposta.- Refere a France du Nord, Vinho

LITRO
50
26

30
30
29

46
50
45
40

33,8
181

38

Antonio Pereira da Silva dc Sousa de 

Menezes
Antonio José da Silva Machado
Antonio de Magalhães Bários de Araújo

Queiroz
Antonio Manoel Gonçalves

João de Abreu Maya

João de Barros Mimoso
João Bernardo Gomes da Cunha

João da Cunha Nogueira
João Pereira d’Araújo Coelho
João Roberto dc Araújo Queiroz

ciealriz.es
intelligenl.es
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Joaquim Gerarão Alvares Vieira Lisboa
Joaquim Perestrello Marinho Pereira de

Araújo
José Maria Torres Machado
Manoel Joaquim Rodrigues dos Santos
Narcizo Alves da Cunha
Thomaz Mendes Norton. (69)

Uma linda sala nova, na rua Nova n.” 
51, e também se póde cosinhar para quem 
a alugar. Tracta-se na mesma. (70)

COMPANHIA EDIFICADORA E IN­

DUSTRIAL BRACARENSE

De harmonia com o art. 6.° dos Es­
tatutos são os accionistas desta Compa­
nhia convidados a fazerem a 2.* entrada 
(sendo considerada a ratificação como l.a) 
de 5 p. c. ou 1^250 rs. por acção, desde 
o dia 20 a 25 do corrente mez d’Abril 
no Banco do Minho, das 10 horas da 
manhã ás 2 da tarde.

Braga 15 de Abril de 1875.

Os dircctores, 
Fernando Castiço, 
Francisco da Silva Araújo, 

(66) José Alves de Mo-ura.

TERRENOS
Compram-se para edificar, 

nos extremos da cidade. Pro­
postas á rua de S. Marcos, 5.

(60) IV POGRAPIIIA LEALDADE — Rua Nova de Sousa n.° 24.

A VAPOR PRIMEIRA E ANTIGANA QDINTA DE RORIZ
roxiro

o

CASA |«gFH.IZ ]i
Deposito central, rua das Flores, 

35, 39 e 3».

i — sat&aaa — 3
JUNTO Á EGREJA DA MISERICÓRDIA

JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ
FORNECEDOR DA CASA REAL

O proprietário annuncia aos seus fre- 
guezes, e ao publico, que em todo o sa­
bão fabricado na sua fabrica, e que na 
mesma se vender, ou no — DEPOSI­
TO CENTRAL — se fará o desconto 
de 6 por cento sobre os preços estabele­
cidos, de uma caixa para cima. Salisfaz- 
so com promplidão qualquer pedido que 
seja feilo do dilo genero, tanto d'esta ci­
dade como das províncias, c se garante a
sua boa qualidade. (46)

TABACOS
XABBEGAS

COMMISSÃO AOS SNRS. ESTANQUEIROS

FUMOS 15 POR CENTO —RAPÉ 30

Vendem-se na — Tabacaria 
Bracarense — rua do Souto, 27. 

 (61)

BOLETIM DO CLERO E DO PROFESSORADO
Publicou-se o n.° 625 do anno 13.°, 

contendo parle offiicial, lilteraria, folhe­
tim, despachos do livro da porta, etc.

Assigna-se por anno, com estampilha, 
2^260 rs. — por 6 mezes 1^230 rs. — 
pr 3 mezes 625 rs.

Toda a correspondência a MOREIRA 
DE SA’— rua do Barão, 43— Lisboa.

ALTA NOVIDADE
26 —RUA DO SOUTO —26

(junto á rua de jano)

CHAPELARIA ALMEIDA
Acaba de receber das melhores fabri­

cas do Porlo, na ultima moda, grande e 
variado sortido de chapeos, de seda e de 
feltro, para homem, menino e senhora. — 
Bonita collecção de bonets, que tudo ven­
de mais barato que em outro estabeleci­
mento.

habríca, concerta e põe na moda, com 
perfeição qualquer chapeo que esteja nas 
circumstancias. (58)

ATTENÇiO
Vcndc-se a propriedade d’um jornal 

que ha annos se publica, e que se póde. 
continuar a publicar em condições vanta­
josas. Trala-se com o snr. padre Ferreira 
do Casal, cm Lordello do Ouro, Porto.

(43)

(64)

PORTO

1—Rua das Flores—3

EMPREZA PROGRESSO MARÍTIMO DO PORTO
O PAQUETE ^ORTIXíUEX

ALMEIDA GARRETT
— j. j. r. ceww.

de
Sahirá no dia 1.’ de Maio para Pernambuco. Bahia e Rio 

Janeiro, com escala por S. Thiago de Cabo Verde.
d ^'a^a-se ^com o agente da companhia em

Braga, rua de S. Marcos n.° 5.

VEW»E

Inscripções de assentamento

Ditas de coupons

Ditas de divida externa 

Titulos hespanhos internos

Ditos externos 

Coupons dos ditos já'vencidos.

Sacca, toma letras e dá cartas de credito sobre Lisboa e di­
versas praças estrangeiras, e se encarrega de compra e venda de 
títulos de divida publica nas mesmas praças. (47)

Quem quizer arrendar alé 
ao proximo S. Miguel uma mo- 

rada de dous andares, na rua do fundo 
dos Pellames, e com a liberdade de pas. 
sear por uma grande quinta, póde diri- 
gir-se ao illm.0 snr. Antonio Adelino de 
Magalhães Moulinho, da rua de Santo An- 
dré n.° 24. (541

O agente — João da Sdua Moura.

RÉIS 5:0001000 f
Loteria da Santa Casa da Misericor- í 

dia de Lisboa J CiEXTRACÇÃO A 26 DE ABRIL ( % 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ / J 

Afiançado no Governo Civil do Porto, na \ % 
conformidade do Edilal de 28 dc Junho ? d 

de 1860 ] g
tem á venda no seu estabelecimento \ % 

bilhetes inteiros, a 5^000 rs. — Meios f « 
ditos, a 2^600 — Quartos, a 1^300 — I A 
Oitavos, a 680 — Caulellas de 500,250 \ í 
e 130 rs. | g

O mesmo satisfaz com promplidão to- 7 Ç 
das e quaesquer encommendas que lhe 1 
sejam feitas das províncias, ainda que se- I Fj 
jam em grande quantidade, e vindo acom- 1 6 
panhadas do seu importe em vales do cor- \ 
reio ; e no fim da exlracção remelle a lista f ic 
dos prémios aos seus freguezes, mas quan- 1 A 
do a não recebam em lempo competente \ 
terão a bondade de a requisitar. ("48) t A


